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A VERDADEIRA VIDA CRISTÃ

PARTE 9: A DESESPERANÇA NO MUNDO VINDOURO (continuação)
4-O que é a terra se a compararmos com o céu?

1. Devemos cada vez mais diminuir o nosso exagerado e pecaminoso amor aos prazeres da vida, os quais não irão nos edificar em nada.

Para aqueles que não acreditam na existência de Deus e não aceitam a salvação dada através de Jesus, a vida com certeza não possui o menor sentido. 

Através de algumas comparações podemos chegar à conclusão simples de que a vida não passa de uma miséria, vejamos: 1) A vida prometida na glória dos céus é infinitamente melhor do que a vida na terra
; 2) Se a nossa morada verdadeira é a celestial, a vida na terra é uma prisão e um exílio; 3) Se o nosso corpo na glória de Deus será incorruptível, o que é então este nosso corpo que apodrece a cada dia?

Se nos exercitarmos a comparar a vida terrena com a celestial, com certeza iremos ter mais cuidado com o nosso procedimento nesta vida.

2. Porém, não devemos odiar a vida presente, mas somente o pecado, que é a causa de sua desgraça. 

Por isto, a vida é um lugar no qual o Senhor nos tem colocado, e ali devemos estar até que Ele nos chame à sua presença
.

O nosso corpo realmente é uma prisão, mas devemos estar preparados tanto para viver nele como para sermos levados para a glória do Pai.

Devemos reconhecer que nossa missão é glorificar o nome de Deus, seja pela vida, seja pela morte.  

5 - Não deveríamos temer a morte, antes, erguer nossas cabeças

1. E terrível ver muitos que se orgulham de ser cristãos, em vez de desejarem a morte, estão tão cheios de medo que até tremem em pensar que um dia irão morrer, como se fosse a maior calamidade que pudesse cair sobre eles.

Não deveríamos nos surpreender se nossos sentimentos naturais se colocam em atitude de alarme ao ouvirem sobre nossa separação desta vida, ou seja, é natural temer o momento da morte, principalmente por não se saber a forma pela qual se morrerá algum dia.

Todavia, é intolerável que não haja suficiente luz e devoção no coração do cristão para suprimir todo este temor com uma consolação que o supere.

Se considerarmos que este corpo instável, depravado, descartável, frágil e corrupto será desfeito, para que possa ser logo res​taurado e transformado em um perfeito, eterno, incorruptível e cheio de glória celestial, não deveria então nossa fé induzir-nos a desejar ardente​mente aquilo que nossa mente natural tanto teme?

Se recordarmos que por meio da morte somos chamados de volta do exílio ao nosso verdadeiro lugar, não se encherá o nosso coração de consolação?

2. Porém, como se tem dito, não há nada neste mundo que não queira ser permanente. Na verdade somos levados a achar que tudo é eterno e que nada um dia irá acabar.

Por esta mesma razão, temos de olhar adiante para a imortalidade futura, onde poderemos ter uma estabilidade de vida tal como não é possível encontrar nesta terra.

O Apóstolo Paulo ensina claramente aos crentes a terem um santo desejo com respeito à morte, não para serem simplesmente despojados deste corpo, antes, para serem vestidos com as novas vestimentas da imortalidade.

É possível que os animais, e o resto da criação, ao aperceberem-se de sua vaidade presente, estejam aguardando a ressurreição daquele dia para serem libertos da vaidade, junto com os filhos de Deus; e nós, dotados da razão e com a luz superior do Espírito Santo, e conscientes de nossa existência futura, não sejamos capazes de elevar nossas mentes por cima da corrupção deste mundo?

3. Todavia, não creio que seja necessário ou aconselhável, para meu propósito presente, discutir contra algo tão ridículo como é o medo da morte.

No começo, eis que já havia declarado não entrar numa discussão complicada sobre os tópicos comuns.

Eu persuadiria a estes corações temerosos, a essas pessoas que tem medo da morte, a que lessem obras cristãs que abordem sobre a mortalidade, a menos que mereçam falar com os filósofos, para que se envergonhem quando descobrirem o quanto os pagãos depreciam a morte.

Declaramos positivamente que ninguém tem feito nenhum progres​so na escola de Cristo, a menos que espere rejubilante o dia de sua morte e da ressurreição final.

4. Paulo põe este sinal em todos os crentes, e quando a Escritura deseja nos dar um motivo pelo qual sintamos uma autêntica alegria, nos chama, amiúde, nossa atenção sobre ela. “Erguei e levantai vossas cabeças, nos diz o Senhor, “porque vossa redenção está próxima.”

É razoável esperar que as coisas que o Senhor planejou, para nos dar felicidade e nos elevar a um êxtase espiritual, sejam motivos de infelicidade e consternação?

Se este é o nosso caso, por que então seguimos gloriando-nos nEle como nosso Mestre?

Voltemos pois a um são juízo, suportando a oposição dos cegos e néscios desejos de nossa carne. Não duvidemos em aguardar ardente​mente Sua segunda vinda, como o acontecimento mais desejável e inspirador de todos.

Não somente temos de desejar a vinda de nosso Senhor, porém, gemer e esperar (o dia do juízo).

Ele virá outra vez como um Salvador, para nos livrar de uma vez deste mundo de maldades e misérias, e nos guiará à herança bendita de Sua vida e glória. 

6 - O senhor virá em Sua glória
1. Sem nenhuma dúvida, afirmamos que os crentes que vivem sobre esta terra, devem compreender-se “como ovelhas de matadouro”, para serem assim mais semelhantes a Cristo, o Cabeça da Igreja
.

Se não fosse pela bênção de poder elevar seus pensamentos até o céu e olhar mais além do horizonte deste mundo, a condição dos cristãos seria extremamente deplorável.

Deixemos que os ímpios sigam florescendo em suas riquezas e honras e desfrutem do que eles chamam paz mental.

Permitamos que se orgulhem de seu esplendor e luxo e desfrutem de toda sua alegria mundana.

Deixemos que prejudiquem os filhos da luz com sua maldade, que lhes insultem com seu orgulho, que lhes roubem com sua avareza e lhes provoquem com suas vidas sem lei.

Quando nós crentes virmos estas coisas, levantemos nossos olhos por cima deste mundo, e então poderemos manter uma autêntica paz de coração em meio a todas as calamidades.

Olhemos para o futuro; para aquele dia quando o Senhor receberá Seus fiéis servos em Seu reino de paz.

Então Ele enxugará todas as lágrimas de seus olhos, lhes vestirá com vestimentas de alegria, lhes adornará com coroas de vitória, lhes agradará com infinitos deleites, lhes exaltará à Sua glória e lhes fará participantes de Sua própria felicidade
.

3. Em troca, os fazedores de maldade, que têm sido grandes neste mundo, serão lançados ao abismo da vergonha.

Ele transformará seus deleites em tormentos, e suas risadas e hilari​dades em prantos e ranger de dentes.

Ele fará com que submirjam junto com seus adultérios, no fogo que nunca se apaga, e os porá em sujeição aos fiéis, de cuja paciência têm abusado.

De acordo com o que disse Paulo, quando o Senhor Jesus descer dos céus, Deus castigará àqueles que perturbaram aos santos, e dará descanso a todos os que estão atribulados.

4. Esta é nossa única consolação. Se fôssemos privados deste consolo, cairíamos e nos submergiría​mos no desespero, ou nos confortaríamos com os vãos prazeres deste mundo.

Até o salmista
 confessa estar confundido ao se perguntar sobre o motivo da prosperidade presente dos malvados; e não pôde entender cabal-mente todas as coisas até que, entrando no santuário, compreendeu o fim dos justos e dos injustos.

Umas breves palavras para concluir: A cruz de Cristo triunfa sobre o diabo, a carne, o pecado e a maldade nos corações dos crentes, somente quando estes elevam seus olhos para contemplar o poder de sua ressurreição. 
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